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O Guardião dos
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Sementes

Há não muito, muito tempo e não muito, muito 
longe havia uma menina que se sentia fascinada pela  
natureza, pela sua beleza e pela vida.

Ela adorava estar em contacto com a natureza, 
sentir a brisa no rosto, os seus aromas, e ouvir os 
sons.

Sempre que podia, lá ia ela para o bosque, em 
busca de um local calmo onde pudesse observar os 
animais e os seus comportamentos e também fe-
char os olhos e ficar atenta à respiração e aos pen-
samentos. Isso deixava-a sempre muito tranquila e 
em paz.
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Mas num certo dia, quando estava nesse estado 
de observação, sentiu o seu corpo leve como uma 
pena, na sua mente começou a surgir a imagem de 
uma espiral de luz arco-íris e, sentindo-se puxada 
por ela, entrou e seguiu a grande velocidade.

Era como um túnel e no final deste estava um ser 
mágico com um ar de ancião, que lhe disse:

– Olá! Sou o Guardião dos Pensamentos. Vem co-
migo, vou levar-te a um sítio especial.   

E levou-a por um portal até ao mundo dos pensa-
mentos.
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Lá havia muitos jardins, uns muito bonitos, outros 
nem tanto.

A menina ao observar perguntou:
– Onde estamos?
– Estamos no plano dos pensamentos – respon-

deu o Guardião. – Vou explicar-te como funciona. 
Os nossos pensamentos são como sementes na ter-
ra. As sementes caem e germinam, ou não, depen-
dendo de como cuidamos delas.

– E como escolhemos as sementes? – perguntou 
a menina.

– Serão correspondentes aos nossos pensamen-
tos. Bons pensamentos, boas sementes, maus pen-
samentos, más sementes. Nunca ouviste a expres-
são: quem semeia ventos, colhe tempestades? É a 
isto que se refere. Não podemos semear uma laran-
jeira e esperar colher cerejas.


